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RESUMO 

 
Este estudo revisa os desafios enfrentados pelo estado do Rio Grande do Sul 
em relação às mudanças climáticas e aos desastres naturais. Desde a 
Revolução Industrial, avanços socioeconômicos significativos foram 
alcançados, mas acompanhados pela exploração descontrolada dos 
recursos naturais e pelo aumento das emissões de gases de efeito estufa, 
agravando os impactos ambientais. A vulnerabilidade da sociedade gaúcha 
diante de eventos climáticos extremos está aumentando, especialmente 
devido à urbanização desordenada e à falta de planejamento. Os desastres 
recentes ilustram vividamente esses desafios, com inundações afetando 
milhões de pessoas em 2024. A falta de políticas públicas eficazes e de um 
tratamento jurídico específico agrava ainda mais a situação, destacando a 
necessidade de ações integradas e sustentáveis para enfrentar esses 
desafios. 
 
Palavras-chave: comunidades resilientes, mudanças climáticas, políticas 

públicas. 
 
INTRODUÇÃO 

A crescente preocupação com as mudanças climáticas e os 
desastres naturais têm despertado a atenção global para os desafios 
enfrentados pelas comunidades em todo o mundo (FAO, 2022; IPCC, 2022). 
No Brasil, esses desafios se tornam ainda mais evidentes diante da 
interconexão entre eventos climáticos extremos e os impactos mais amplos 
da mudança climática (SILVEIRA, 2021).  
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Os estados brasileiros têm testemunhado um notável progresso 
socioeconômico desde a Revolução Industrial. Contudo, esse avanço foi 
acompanhado por uma exploração descontrolada dos recursos naturais e um 
aumento das emissões de gases de efeito estufa, acarretando em impactos 
adversos para o meio ambiente e contribuindo para o agravamento das 
mudanças climáticas em curso (MONTEIRO et al., 2021).  

Assim, este artigo busca revisar os principais desafios enfrentados 
pelo estado do Rio Grande do Sul em relação às mudanças climáticas e aos 
desastres naturais, destacando a urgência de ações integradas e 
sustentáveis para enfrentar esses desafios e garantir um futuro resiliente para 
as comunidades e os ecossistemas locais. 
 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A partir da Revolução Industrial, houve avanços socioeconômicos 
significativos, impulsionados pela rápida industrialização e urbanização. 
Esses avanços transformaram profundamente a sociedade, promovendo o 
desenvolvimento de tecnologias, o aumento da produção em larga escala e 
a melhoria das condições de vida para muitas pessoas (VIANA JÚNIOR, 
2020).  

No entanto, sua rápida expansão também acarretou na exploração 
descontrolada dos recursos naturais e no aumento expressivo das emissões 
de gases de efeito estufa. Essa conjunção de fatores contribuiu para agravar 
os impactos negativos no meio ambiente, que por sua vez intensificou as 
mudanças climáticas em curso (MONTEIRO et al., 2021).  

Embora seja comum que a Terra passe por ciclos naturais de 
aquecimento e resfriamento, a atividade humana tem exacerbado o efeito 
estufa, ocasionando um aumento na temperatura global e eventos climáticos 
extremos (IPCC, 2022). Assim, a Mudança Climática é atualmente um dos 
problemas ambientais mais complexos e desafiadores enfrentados pela 
humanidade (IPCC, 2022).  

Os seus impactos são vastos, abrangendo diretamente o bem-estar 
humano e os ecossistemas, incluindo ameaças aos meios de subsistência, à 
segurança alimentar, ao abastecimento de água e ao crescimento econômico 
(IPCC, 2018; BARBI e REI, 2021).  

A série de desastres naturais desencadeados pelos eventos 
climáticos extremos no estado do Rio Grande do Sul nos últimos anos ilustra 
vividamente os desafios enfrentados em meio à mudança climática global. 
Localizado na região Sul do Brasil, o estado gaúcho não se destaca apenas 
pela sua cultura e beleza natural, mas também por sua significativa 
contribuição para a economia nacional (IBGE, 2022). 

Com uma população de cerca de 10.882.965 habitantes, o estado 
figura entre as cinco maiores economias do país, impulsionando setores que 
vão desde a agricultura e pecuária, reconhecidas internacionalmente pela 
qualidade de seus produtos, até a indústria e os serviços (IBGE, 2022). 
Contudo, essa próspera realidade não está isenta de desafios, especialmente 
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quando confrontada com eventos climáticos extremos, que abrangem desde 
a escassez de chuvas até o excesso delas, além das ondas de frio e de calor 
(SILVEIRA, 2021). 

 Por um lado, a diminuição das chuvas e o aumento das temperaturas 
têm levado à escassez de água, causando atrasos nos cultivos de verão e 
racionamentos em muitos municípios gaúchos (TRENTIN, 2023). Por outro 
lado, períodos de chuvas intensas têm resultado em enchentes que causam 
danos materiais e humanos significativos em várias regiões do estado 
(SILVEIRA, 2021).  

Durante o mês de maio de 2024, o estado do Rio Grande do Sul foi 
impactado pelo maior desastre climático registrado em sua história recente, 
caracterizado por inundações que afetaram mais de 2,1 milhões de pessoas 
até o momento da elaboração deste estudo (DEFESA CIVIL/RS, 2024). Os 
dados disponíveis revelam uma tragédia de proporções avassaladoras: 447 
dos 497 municípios do estado foram afetados, resultando no impacto sobre 
mais de 320 mil domicílios e na ocorrência de 135 bloqueios em vias.  

Os números de vítimas também são alarmantes, com 538.743 
pessoas desalojadas, 71.398 indivíduos abrigados, 806 feridos e 143 mortes 
confirmadas, além de mais de 130 pessoas ainda desaparecidas. É 
importante ressaltar que a tendência é que esses números aumentem à 
medida que os esforços de resgate e avaliação dos danos progridam 
(DEFESA CIVIL/RS, 2024; UFRGS, 2024). 

Essa calamidade regional destaca a interconexão entre eventos 
extremos locais e os efeitos mais amplos da mudança climática, que têm 
impactos devastadores na biodiversidade, na economia bem como em 
aspectos vitais da vida humana (DE SOUSA e SENRA, 2021). Segundo 
Silveira (2021), a vulnerabilidade da sociedade gaúcha diante de eventos 
climáticos extremos está aumentando, e a falta de preparo e planejamento 
para enfrentar tais situações é evidenciada, especialmente em meio ao 
cenário de aumento da urbanização desordenada e a ausência de políticas 
públicas adequadas.  

O aumento da urbanização sem planejamento adequado 
frequentemente resulta na ocupação de áreas de risco, o que amplia 
significativamente os danos causados por eventos extremos, como 
inundações e deslizamentos de terra. Esse cenário não apenas expõe a 
população a riscos maiores, mas também intensifica os impactos 
socioeconômicos e ambientais desses eventos (PEREIRA et al., 2021). 

Além disso, a perda de biodiversidade e a degradação dos 
ecossistemas têm efeitos de longo prazo que ampliam os desafios 
enfrentados pela região, comprometendo sua capacidade de recuperação e 
resiliência diante de futuros eventos climáticos extremos (PEREIRA et al., 
2021). Essas questões são agravadas pelas deficiências infraestruturais e 
pelas desigualdades sociais, que intensificam os efeitos desses eventos, 
destacando a urgência na implementação de estratégias de prevenção e 
mitigação dos danos (FAO, 2022). 
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De acordo com Pérez et al. (2020), a falta de políticas públicas 
eficazes de prevenção de desastres e de adaptação às mudanças climáticas 
agrava ainda mais a situação, deixando as comunidades vulneráveis à mercê 
desses eventos cada vez mais frequentes e intensos. Segundo Lopes (2023), 
a ausência de um tratamento jurídico específico para essas questões aponta 
a necessidade de estabelecer um marco regulatório jurídico para uniformizar 
o tratamento dado a esses eventos extremos e estabelecer responsabilidades 
claras.  

Diante desse cenário desafiador, múltiplos atores, tanto nacionais 
quanto internacionais, estão instando que o Brasil implemente medidas para 
enfrentar os impactos das mudanças climáticas e dos desastres naturais 
(LOPES, 2023). Nesse sentido, é essencial que as políticas de gestão de 
desastres e adaptação às mudanças climáticas sejam aplicadas e levem em 
consideração as disparidades socioeconômicas, garantindo que as 
comunidades mais vulneráveis tenham acesso aos recursos e apoio 
necessários para enfrentar os desafios associados aos eventos extremos 
(IPCC, 2022; FAO, 2022). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, fica evidente a urgência de uma abordagem 
integrada e coordenada para lidar com os desafios impostos pelas mudanças 
climáticas e os desastres naturais no estado do Rio Grande do Sul, no Brasil 
e em todo o mundo. 

Nesse sentido, é fundamental aprender com experiências 
internacionais, como a reconstrução de New Orleans após o Furacão Katrina 
e a capacidade demonstrada por Cuba em proteger seus cidadãos e 
infraestrutura durante furacões, mesmo com recursos limitados. As políticas 
sociais que reduzem a vulnerabilidade e promovem a igualdade social são 
exemplos valiosos a serem considerados na elaboração de estratégias mais 
eficazes de gestão de desastres no Rio Grande do Sul. 

 Essas experiências internacionais podem enriquecer nossos 
esforços locais, fornecendo insights valiosos sobre como melhorar a 
resiliência e capacidade de resposta da região diante de eventos extremos. 
Além disso, é necessário um esforço conjunto de diferentes setores da 
sociedade, incluindo governos, instituições de pesquisa, organizações não 
governamentais e comunidades locais, para desenvolver e implementar 
estratégias eficazes de prevenção, resposta e recuperação diante dos 
desastres naturais e das mudanças climáticas.  

A colaboração entre esses atores é essencial para garantir uma 
abordagem abrangente e inclusiva, capaz de enfrentar os desafios presentes 
e futuros com eficácia. Por fim, ações concretas devem ser tomadas para 
garantir a resiliência das comunidades e dos ecossistemas frente aos 
desafios emergentes, assegurando um futuro sustentável para as gerações 
futuras. A integração de lições aprendidas em contextos internacionais, pode 
enriquecer os esforços locais e contribuir para uma resposta mais efetiva e 
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justa diante dos desafios impostos pelas mudanças climáticas e pelos 
desastres naturais. 
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